               DAMAS DA NOITE

Ou mesmo dama das camélias, como as chamava um renomado escritor. Estrelas da noite, filhas de Afrodite que dominavam a via dos prazeres nos Montes Claros dos anos 50. As rainhas do prazer somavam três mil.

A cidade tinha como atração maior o Cassino Minas Gerais, que já apresentava números de striper.  
O oráculo da lascívia estendia-se da Praça Pio XII, na Rua Lafaiete, via ruas Grão Mogol e Padre Augusto, até o Beco do Marimbondo, próximo à Praça de Esportes, onde estava à boate Maracangalha, com sua pista de dança sintecada e o teto rodeado de bandeirolas coloridas.

Corpos suados deslizavam ao som de boleros e de passos alternados do tango portenho. Era a Corrientes 348, tupiniquim!No ar o aroma de Madeiras do Oriente, Myrurgia, Royal Briar, de brilhantina que ensopava a gola da camisa dos galantes. Na cintura usavam Colt Cavalinho 32’
Os janotas desfilavam com as damas a bordo de um Sinca Chambord francês a ouvirem Caubí Peixoto cantar Pérola Rara, nos toca-discos portáteis. Alguns chegavam a usar no período chuvoso, capa de gabardina impermeável modelo Raglants, outros imitavam Rodolfo Valentino e o seu bigode tropical.
O país chorava a morte de Chico Viola e escutava de luto... Cinco letras que choram, num soluço de dor... E no reflorir de uma estrada cortando a encruzilhada, ponto final num romance de amor...
O orvalho das madrugadas fazia bruxulear as luzes vermelhas que anunciavam a rota dos prazeres da carne, do conhaque e do traçado. O espaço se enchia com a voz de Orlando Silva, de Nelson Gonçalves, de Dalva de Oliveira, de Ângela Maria, de Gardel. Corações se incendiavam, aconteciam flertes e apaixonados cometiam gafes. Crimes passionais interrompiam casos de amor e triangulações de alcova.
A brisa trazia os sons da vitrola dos lupanares... Segue o teu caminho mariposa antes que a Luz te embriague... Mas nunca se esqueça mariposa, que toda luz se apaga...
A tragédia rondava os sentimentos dos boêmios, acelerando os seus corações e expondo a libido na sua totalidade. Cupido atirava as flechas, e Eros emprestava as asas.
Dinganga afetado pelo amor platônico, cantava Maria Helena, e curtia a sua paixão por Cisí. Ela usava boina de feltro e saias tipo garota do Alceu.

O tira-gosto de galinha era servido na bacia de alumínio no bar do Daniel Careca, o baião de dois no Calisto e o filé à cubana, no restaurante do Baiano.

Jarros e bacias esmaltadas, brancas com borda em azul, substituíam os chuveiros, e as damas usavam pó de arroz, ruge e, na pele, Antisardina um e dois.

No pano verde da campista, o matraquear da roleta e o tilintadas fichas e barulho dos dados, intumescia os corações encharcados de adrenalina.
Estas estrelas não brilhavam na amplidão dos céus, e sim, nos lençóis bordados a mão, já rotos pelo exercício do prazer carnal. Criados mudos amparavam cinzeiros com cigarros Celma, manchados de batom e que expeliam fumaças em espirais, e as penteadeiras tinham bibelôs de gato e de pingüim, que mudos assistiam aos amores.
Que todo a meja luz... Crepúsculo interior... A meja luz los bejos... A meja luz nos dos...
 A penteadeira era o altar das damas; lá os seus retratos, seus amores e a família distante. Um oráculo para reflexões sobre o destino sonhado, para acender uma vela em oração e se ver no Narciso.  Lugar de se acompanhar a degradação da beleza esvaindo-se com o transcorrer do tempo e ver no rosto, os sulcos deixados pela desilusão, e chorar vendo a imagem da lua, que entrava pela janela e se fazia plena no espelho, que refletia a imagem morena de Creusa.
A noite testemunhava o glamour de Analinha, o fogo impetuoso de Maria da Lapa, o corpo rechonchudo e quente de Aparecida Gorda, e a bateia da Lurdinha. O encanto de Dulce baiana, e o aroma do seu perfume Nuit De Noel e, a beleza esplendorosa de Etelvina, a miss das camélias.
Lares foram desfeitos, fortunas consumidas na orgia, famílias foram iniciadas nas alcovas do prazer carnal, nas mesas do bar e na pista de dança.
Era um mundo de libações, de culto a Baco. Os amantes tomavam banhos nus no rio de Melo, e o cúmulo do romantismo era assistir a seção das 16 horas no Cine Fátima, se fazendo acompanhar de uma dama das camélias.

Ela vinda do banho, com cheiro de sabonete Eucalol, ou de Vale Quanto Pesa e de um suave perfume Lanergom no cangote de pura excitação.

Montes Claros era a babel mineira, a terra do carteado, das fichas coloridas, do pano verde, do lança perfume, da luxúria.
                                                 Raphael Reys
